
R E L A T Ó R I O DO ESTADO DÀ INSTRUCÇÃO PFBUCA DA 
PROVÍNCIA DO AMAZONAS, APRESENTADO AO EX. 0 1 0 SR. 
VICE PRESIDENTE DA MESMA, O 1)R. MANOEL GOMES 
CORRÊA DE MIRANDA, PELO DIRECTOR INTERINO, O CO-
KEGO JOAQUIM GONÇALVES DE AZEVEDO. 

IIl,mo e Ex.mo Snr. 

Em virtude do officio de V. Ex.a datado em 9 
d o c o r r e n t e , pelo qual me determ i n a que apre­
sente u m relatório do estado da instrucção p u b l i ­
ca d'esta P r o v i n c i a , declarando o nome de cada 
u m dos professores, a qualidade de seus p r o v i ­
mentos, e propondo finalmente quaesquer medi­
das que j u l g u e necessárias, para que tudo seja 
p o r V.Ex. a presente a.Assembléa L e g i s l a t i v a P r o ­
v i n c i a l na sua próxima f u t u r a reunião, p r o c u r e i 
satisfazer este dever fazendo algumas reflexões 

j sobre o objeeto, e apresentando a respeito a q u e l -
las medidas que me parece a prudência aconse­
l h a r como mais urgentes, e refl e c t i n d o também 
.sobre alguns embaraços, que ainda encontra este 
ramo do serviço p u b l i c o em alguns pontos da Pro­
v i n c i a , e que presentemente supponho i r r e m e -
d.aveis. 

INSTRCCÇAÕ PUBLICA. 

E innegavel que desde a inauguração d'esta 
P r o v i n c i a um dos principaes disvellos da Pr e s i ­
dência tem sido p melhoramento da in«trucçaõ 

, p u b l i c a ; e posto que ella ainda lhes naõ seja satis­
f a t o r i a m e n t e eorrespondeute, com tudo vai progre­
d i n d o cheia de esperanças. Estas porem bem de-



pressa se desvanecerão se um regulamento pró­
prio e adquado nãfl fizer opportunamente activar 
nos professores a assiduidade e zelo indispensável» 
e nos alumnos dispertar o gosto e a emulação co­
mo fiz v e r e m meo relatório do anno passado, sem 
o que se tornarão quasi improficuas, ou illudidas 
todas as providencias por mais bem dispostas e 
reguladas que sejaõ. 

Nenhuma disposição ainda ha, que regule o re-
gimem interno das escolas, estando por isso á ar­
bítrio dos professores adrnittir o methodo que lhe 
agrada, e recebendo todos os livros e compên­
dios, que lhes parecem melhores para o uso de 
cada uma deliam A regularidade por tanto do es­
tudo, a uniformidade do inetho Io, e dos compên­
dios, a correcção ao indócil e pouco applicado, e 
o prêmio ao estudioso deverão sem duvida seilar 
CO-ÍI feliz resultado as paginas desse regulamen­
to, que assim organisado trará comsigo quando 
naõ todas as vaiatagens precisas, ao menos as 
mais indispensáveis para fazer fvuctificar a arvo­
re da instrucção nesta nascente Provincia. 

E de esperar que V. E x a compenetrado da ne­
cessidade que ha do dito regulamento, e zeloso co­
mo é pelo bem publico dá Provincia, que sabia­
mente d i r i g e , não permittirá que se experimea» 
te por mais tempo tão sensível falta. 
•DlRECTORlA DA ÍJVSTRUCÇAÒ PÜBLICA. 
A Directoria da instrucção publica desta Pro­
víncia ainda existe no mesmo estado primitivo» 
da sua creação, com o primeiro e único einpre-
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gado, que 6 o Director, que serre de Secretario. 

A aflluencia dos trabalhos reclama que se dê 
a esta repartição a forma que lhe convém e com* 
pete, afim de que o expediente seja feito tidfli 
toda a regularidade e promptidão; e assim não 
duvido propor a V. Ex. a a creação de um lugar 
de amanuense com o ordenado de ^50$(>00 réis 
sendo a nomeação feita pelo Exm.° Governo da 
Província, precedendo proposta da Directoria. 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA. 

Antes do anno de 185-2, epocha da inauguração 
desta Província contava ella apenas quatro esco­
las de ensino primário para o sexo masculino e 
uma para o sexo feminino, freqüentadas to Ias por 
um limitado numero de alumnos: porem hoje 
existem quatorze para o sexo masculino e duas 
para o feminino, freqüentadas por não pequeno 
numero, como se vedo mappa n.° 1. 

Todas tem estado em exercício, exceptuando a 
do sexo feminino de K^a, que ainda não foi pro­
vida, e as de Serpa e Moura, interrompidas aquel-
la pela demissão, e esta pela morte do seu pro­
fessor; porem ambas já se aehão em exercício. 

A maior parte dos Professores tem procurado 
desempenhar com louvável zelo a importante ta­
refa do magisteiio, e se bem que se tenhão es­
forçado pelo addiantamento dos alumnos, com 
tudo só os de V i l l a Bella e Maués §ão os únicos, 
que tem dado alguns por promptos." 

Deve notar-se que nas outras escolas por sua 
recente creação naõ é possível ter-se p r o m p t i f i -
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cario alumnos, accrescendo a isto o terem os Pro­
fessores de luctar continuamente não só em algu­
mas dellas contra a pouca freqüência, nascida 
de uma criminosa condescendência dos pais, e 
falta de amor ás lettras, como contra outras cau­
sas, que coniinuadamente allegão para se subtra-
h i r e m á freqüência do estudo, segundo algumas 
informações que tenho, 

Maior poderia ser certamente o numero de 
alumnos, se todos os pais de família do i n t e r i o r 
bem convencidos dos benefícios da instrucção pro­
curassem á custa de um pequeno sacrifício man­
dar seos filhos i n s t r u i r t m - a e ; porem é bastante 
lamentável, que muitos esquecidos do sagrado 
dever que tem na educação deites se recusão á 
e&te mais seguro legado que lhes podem deixar. 

Por outra parte a pobresa dos pais que neces-
siíão do soccorro dos filhos para os ajudarem em 
suas pescarias e na acquisição de outros misteres 
indispensáveis para a subsistência é uma causa 
que me parece d i f t i c i i de remover e bem digna 
de toda a contemplação; não menos he irreme­
diável a da distancia, em que se achão colloca-
das muitas das Freguezias em relação aos sitios, 
não havendo n'ellas pessoas residentes, onde pos-
fão os meninos morarem para freqüentar o es­
tudo, vendo-se alguns dos Professores obrigados 
a admittirem em suas casas muitos dos alumnos, 
como acontece ao de Canuman único residente 
no lugar, ( a fora hoje o Reverendo Vigário ; que 
tem todos os discípulos morando comsigo, para 
cuja sustentação os pais mui pouco ou nada con­
correm, por suas posses lh'o não p e r m i t t i r e m ; G 
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ao da Freguezia de S. Gabriel, que me repre­
sentou fazendo ver que os pais ali entendem que 
os filhos devera morar com o Mestre, e que é 
este obrigado a vesti «los e sustenta-los a sua cus­
ta, o que elle tem feito, como me informa, re­
partindo com elles o limitado ordenado de 400$ 
réis, que escassamente chega para viver com a 
decência compatível com a sua dignidade. 

Os nomes dos Professores, a qualidade e datas 
dos seus provimentos, consTio do mappa n ° 2 . 

Bem poucos são os alumnos, cujos pais po­
dem fornecer o necessário para os seos estudos; 
sobre esta falta de meios mui bem providenciado 
se acha pela Assembléa Legislativa Provincial, 
que orça uma quantia para isto; porem a prati­
ca até hoje a d optada na distribuição dos com -
pendios, papel & não me parece a mais regular, 
e assim julgo mais conforme (pie sejão remettidos 
pela Directoria de trez em trez mezes o papel, 
pennas, tinta, e lapes, segundo o numero de alum­
nos constante dos mappas, sem que preceda pe­
dido dos Professores, e os compêndios depois de 
fornecidos huma vez, poderão sé-lo segunda ã 
requisição d'elles, ficando obrigados a declararem 
nas observações dos mappas mensaes quaes os 
alumnos, que estão nas circunstancias de mere­
cerem estes objectos com a nota —pobre— e de 
remetterem no fim de cada trimestre um outro 
mappa declarando o nome dos que receberão, e 
os obj-ctos dados. 

É para se desejar, que cada uma das Parochias 
da Provin .ia tenha uma escola, porem como o es­
tado de linanças talvez aiuda o uão permitíe, eu 



reclamo como indispensável a creação d'ellas nas 
duas Fregueziag das Fronteiras de Tabatinga e 
Marabitanas; principalmente nVsta ultima, onde 
segundo me consta, ninguém ha que saiba ler á 
excepçao do Commandante, e dois ou trez es, 
trangeiros alli residentes. 
ESCOLAS PARTICULARES. 

Existem trez escolas particulares nesta Provin­
cia dirigidasi pelos Reverendos Vigários d'èsta 
Capital, da Vdla de Silves, e da Freguezia de 
Borba; estas duas ultimas Cormaraõ-se e se tem 
auginentado com os alumnos das escolas publicas 
d aqueiles lugares: saõ todas trez freqüentadas 
por perto de setenta alumnos. I NSTRPCÇAÕ SECUNDARIA. 

E no Seminário Episcopal desta Cidade, onde 
tem exercem as aulas dos estudos maiores, excepto 
a de Musica vocal e instrumental, que é exerci. 
oa na casa do seo actual Professor. 

Quatro são as cadeiras desta instrucção e são: 
Grammatica latina, Francez, Geographia, e Gea­
da«ft ? g U , a S Pü'; "2? P i o r e s » aWumulan, 

me,odA. 3 Í , C G e W l i a . e contem o nu-
meio de alumnos constantes do mappa n.° 3 
mes °de L",K°- a"n° leC'ÍV° ',a,SSai,° ''«"veraõexa-

S Í S I M f Para os alumnos das aulas de 
• L i a i i m , e deometria. 

O Professor de Francez e Geographia não iuU 
gou os seos alumnos habilitados p»ra um tal e i a * 
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me, e o de Musica por incommodado não com-
pareceo no dia aprasa Io; porem espera que V.Ex* 
lhe designe um qualquer outro para proceder ã 
elle. 

Em virtude da resolução tomada por V . Ex . a 

em 17 do corrente está obrigado este Professor 
de Musica a leccionar tres dias em cada semana 
no Seminário Episcopal; porem o estado de mo­
léstia, em que se acha, o tem embaraçado de 
cumprir com este dever. 

A aula de musica vocal de Vil la Bella á cargo 
do Professor de primeiras letras da mesma tem 
sido regular, e já conta cinco alumnos. 

O Professor de (irammaiica latina lecciona 
Philosophia a dois alumnos sem estipendio ou 
gratificarão alguma. 

T a l é E x m . ° Snr., o estado da instrucção pu­
blica da Provincia, e taes são as considerações 
que julguei fazer no presente relatório, para que 
assim trasidas ao conhecimento de V . Ex. a , e no 
caso de merecerem approvaçaõ, sejão apresenta­
das a Assemblca Legislativa Provincial, que ze­
losa pelo bem publico resolverá o que em sua 
illustrada intelligencia julgar mais conveniente a 
beneficio da mesma instrucção, 

Deos Guarde a V . Ex . a Barra 30 de Abr i l 
de 1855. — l l lm ° e Exm.°-Snr Doutor Manoel 
Gomes Corrêa de Miranda, Vice-Presidente da 
Provincia. 

O Conego Joaquim Gonçalves de Azevedo. 
Director luteiino da Instrucção Publica. 

Amazonas. — Typ. de Ui. S. liamos. — 18ÜÕ0 





N.° 1. 

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS ALUMNOS DA INS­
TRUCÇÃO PRIMARIA DA PROVÍNCIA DO AMAZO­

NAS NO ANNO DE 1855. 

Escolas Publicas. Meninos. Meninas. 

Capital 59 14 
Serpa 18 
Silves . ; 18 
Villa Bella 26 
Maués 39 
Canuman 31 
Borba 13 
Qnary 50 
Ega 53 vaga 
S. Paulo 17 
Moura 13 
Barcellos 17 
Thomar 23 
S. Gabriel • . 28 
Total ... 405 14 

O Conego Joaquim Gonçalves de Azevedo 
Director interino da instrucção Publica. 









M A P P A D E M O N S T R A T I V O DAS A U L A S DO E N S I N O 
S E C U N D Á R I O DA PftOVINClA DO A M A Z O N A S NO 

ANNO D E 1855. 

CAPITAL. 

Philosophia ; . . vaga. 
Arithmetica, Álgebra e Geometria . 5 
< Geographia . . . " 7 
l Francez 5 

Rhetorica 
Latim : 13 
Musica 18 

VILLA BELLA. 
Idem 5 

Total 5i 

O Conego Joaquim Gonçalves de Azevedo 
Director interino da Instrucção Publica. 
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